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“Verdades 

Descreteando sobre a inter-, 
“venção do Exercito na marchh 
“dos negocios publicos a que al 
desorganisação politica - dew ori- 
gem, o distinto oficial e jornatis- 
ta, Caetano de Soriza, querenrPa- 
ro dirige o semanario--Moca, diz 
com-aquela cclaresa e espirito dt 
observação que revela env todos [+ 
os seus artigos: 

Em boa verdade, a Republica tem 
sofrido, até hoje, dos mesmos vícios 

da monarquia! 

é assim! 
Sem convicções, sem wobreza de 

atitudes, vieram do velho regimen sér- 
vir o novo Estado politico muitos fal- 

sarios do Ideal! 

E a pouco e poaco foram envene- 
nando a atmosfera que o paiz'respi- 

rava, erguendo suspeitas, ergueudo 

adios, provocando lutas, cavando abis- 

mos, separando os sinceros-e ataban- 

do por afastar para plano secundario 
os que desinteressadamente haviam so- 

nhadoce se haviam sacrificado por um 
regimen de' verdadeira democracia, on- 
de houvyesse-paz e onde houvesse tra- 

balho, 
E assim foram perdendo energias 

£ retardando à solução dos problemas 

mais importantes. 
E assim impeliram o Exercito pa- 

raa governação do paiz. 

RREO e ago O ua O CAPA . 

Portanto os unicos culpádos 
“da situação facilmente se vêem 
para que duvidas não subsistam 
quando, um dia, de tudo se fizer 
a historia completa. 

Pimenta de Castro porque foi 
ao poder e fez ditadura? Porque 
os politicos a isso obrigaram. 

Sidonio Paes porque veio á 
nia e deu o golpe de Estado? 
Porque os políticos 1eincidiram 
na asueira e sobre si acumularam 
o desprêso da nação. 

O 28'de Maio—dizemo-lo sem 
rebuço—foi o logico resultado | 
das duas lições anteriores que os 
mesmos politicos não souberam 
ou não quizeram compreender. 
Pois agora aguentem-=se. 

Alstres, é de vez—na frase 
vulgar e conhecida de remotas 
eras, 

Mantenha-se. O Exercito uni- 
do, disciplinado, firme e inabala- 
vel perante o apêlo do paiz, farto 
de aturar e sofrer os vexames 
porque o fizeram passar, que tu- 
do se modificará. . 

Temos essa esperança. A uni- 
ca que nos resta depois de hat 
vermos assistido ás maiores ver» 
gonhas que nunca supozemos 
lossem apanagio do regimen re- 
publicano. 

; “anta Geral 
Pelo governo foi autorisada à 

elevar até 7 Oj0'a percentagem 
adicional á contribuição cobradá 
pelo: Estado, a” Jjunta-Geral dó 
nosso distrito, que, ao” que nos 
consta, pensa aplicar o'rendimen+ 
to “em obras da maxima utilié 
lidade, 

nºs 

A folha-oficial publicomw tamt 
bem um decreto autorisando O 
wesmo corpo administrativo a 
vender-ao - Ministerio: da Querrá 
o edificio: do Asilo-Escola: Distri+ 
tal, sito-na-Rua Castro Matosd 
para nele ser' instalado o'regi+ 

Triste “é dizê-do, tias | ( 
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Eveiro na revolução 

O assalto ao Porto 
por Infantaria 19, tres dias antes da rendição dos. revoltosos 

Aovomper da manhã do dia 5, ventosa e 

agreste, a arlelharia fiel começou a fazer um in- 

tenso fogo de preparação. Os tiros de canhão aba- 

lavam a terra e reperculiam-se com singular fra- 

gor até muito longe. Do Porto os revolucionarios 

respondiam com descargas cerradas de metralha- 

doras e, de vez em quando, com alguns tiros de 

peça. À população de Gaia, apavorada, acolhera- 

se às caves, Presentia-se que ia dar-se um episo- 

dio decisivo da batalha e os oficiais das tropas 

fieis não ocultavam a sua preocupação. 

Afinal, algumas horas depois, os revoltosos 

diminuiram o seu fogo, À artelharia fiel quasi que 

os reduzira ao silencio, e passaram a ser mais es- 

paçados os tiros sêcos e monotonos das metralha- 

doras. Inesperadamente, a uma voz forte de co- 

mando, o esquadrão de cavalaria 8, levando á 

frente o sr. capitão Albuquerque, de espada de- 

sembainhada, irrompeu pela ponte a toda a velo- 

cidade, em direcção ao Porto, 

Dizem os que presenciaram essa formidavel 

acção que raramente “têm sido feitas tão belas 

cargas de cavalaria. Num “relampago, em. menos 

tempo do que o preciso para o contar, os bravos 

cavaleiros aveirenses subiam a Rua Saraiva de 

Carvalho, entravam na praça da Batalha e aí, 
acolhidos com intensa fusilaria,  dispersavam-se 

pelas ruas da Cidade Invicta, travando luta com 

varios nucleos de revoltosos, 
Atraz da cavalaria surgiu a companhia de in- 

fantaria 19, que, num belo lan, depressa alcan- 

çou tambem o Porto, Ou porque ficassem surpre- 

endidos com tanta audacia ou porque supuzessem 
que ésta força se lhe ia entregar, os revoluciona- 

rios não dispararam um liro contra ela, Velhose 

experimentado militar, que confiava-inteirantente 

nos seus soldados e os sabia capazes das mais 
temerarias proezas, o sr. capitão Serra subiu, nu- 

ma carreira louca, até ao largo do Corpo da 
Guarda. 

Não viu aí uenhum inimigo e supôs, por isso 

—segundo me declarou —gque os revolucionarios 

já se haviam rendido Tranguilamente, como já se 

tratasse dum-simples exercicio militar, mandou “aí 
fazer alto, formou os seus homens e subiu até ao 
Quartel General, À esse tempo já se ouviam for- 
tes descargas nas ruas proximas; era cavalaria 8 

que se batia. O valente soldado 
não se perturbou, porêm, com 

  

O que faz aqui, st. capilão? 

— Venho pôr-me á disposição do sr, general 

Sampaio, governador militar. 

— 0.sr, general foi destituído do seu lugar, 

Está preso e v, ex fica tambem detido, se não 
preferir colaborar comnosco, 

— Nunca ! Por preço algum! Estou por dever 
militar, ao lado do goverão e não me renderei, 

Tenho lá em baixo a minha companhia e, se não 

regressar dentro de 15 minutos, ela fará fogo su 

bre o Quartel General. 

= Admiro a coragem com que veio até aqui 

com os seus homens e, como é inutil a resisten- 

cia, convido-o a entregar-se. 

=— Prefiro que v; ex? me mande fuzilar. Não 

foi para entregar os meus homens aos inimigos do 

governo e para mais sem luta, que o comando de 

Gaia me mandou cá, Portanto, ou me matam, ot 

saio daqui livre, : 

— Mas; repare 

soldados podem 

808. 

Que nem v. ex,* nem os Seus 

resistir. , estão, de facto pre- 

— Não importa, resistiremos. A resislencia de 

vv. ex.ºº é que não se compreende, porque a maio- 
ria do exercito está, como governo, De resto, só 
por uma cilada eu estou aqui dentro; houve um 
sargento, lá em baixo, que, para me; afastar dos 
meus soldados, me disse que o general Sampaio 
reassumira o govêrno da cidade. Acho que não é 

digno que vv. ex.** sancionem tal procedimen- 
to, manietando um soldado. que veio aqui para 
se bater, 

A discussão, . cujos exactos termos não posso 

assegurar mas que foi esta nas suas linhas gerais, 

segundo informes de boa fonte, atraiu muitos ofi- 

ciais ao corredor onde, estavam os dois militares. 
Entre eles apareceu o sr. capitão. Chaves, um dos 
chefes revolucionarios, Velho amigo do-sr. capi- 

tão Almeida Serra, procurou convencê-lo a en- 

tregar-se, Mas nenhuns argumentos dissuadiram 6 

velho militar de cumprir nobremente o seu de- 

ver, 
— Vim aqui para me bater, quero-me bater! 

Não sei enttegar-me ! 
— E' imgrata mas é vobre a sua atitude — 

disse, por fim, o sr. comandante Jaime de Morais. 

E para lhe provar quanto apre- 

ciamos a sua valentia coseu brio 
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isso e seguiu o seu destino, man- 
dando parar em frente do Quar- 

tel General, 
Apareceu-lhe nessa altura 

um sargento que servira sob as 

suas ordens e o capitão Setra 

perguntou-lhe o que se passava, 
iudagando se o sr. general Sam- 
paio, que era o comandante da 
região e que fôra aprisionado 
pelos revolucionarios, já reassu- 
mira o comando da cidade. O 
sargento respondeu-lhe afirmati- 

vamente e o capitão Serra re- 
solveu, por isso, subir ao edifi- 

cio; á cautela, porêm, não que- 
rendo render-se por preço algum, 

recomendou aos seus subalter- 
nos que fizessem fogo sobre o 

quartel general, se porventura 

não regressassse dentro de 15 
minutos. 

Confiadamente, subiu ao pri- 

meiro audar e perguntou pelo 
sr, general Sampaio, Vestido meio 
á militar, meio á paisana, vem 
recebê-lo o sr, comangante Jai- 

"me de Morais, que indagou ; 
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CesscolessEa CEM PRO CE ENO CUa dO 

Tendo falado na acção dos nos- 

sos bravos soldados de cavalaria 8 

durante os acontecimentos que, no 

mez de fevereiro, conservaram o Porto 

uns poucos de dias em pé de guerra, 

justo se tornava que da mesma forma 

destacassemos a intervenção dos in- 

fantes de Aveiro nessa lamentavel con+ 
tenda que os politicos provocaram, 

mas que ao governo não foi dificil 

sufocar visto estar com ele a maioria 

do exercito, pronta a mante-los em res- 

peito consoante « vontade da nação, 

Escolhidas, pois, pelo coronel Cra- 
veiro Lopes, chefe das operações do 
norte, tropas de Aveiro —um esqua- 

drão de cavalaria 8, comandado pelo 

capitão Eduardo Albuquerque, e uma 
companhia de infantaria 19 sob as 
ordens do capitão João de Almeida 
Serra—para realisar a primeira in- 

vestida contra o Porto, atravessando 
a ponte de D, Luiz, proeêsa arrisca- 
dissima que na historia ficará inde- 

levelmente, registada, eis como um re- 

porter. a descreve e aqui a deixâmos 

reproduzida com as nossas saudações   
| honraram a guarnição de; Aveiro. 

  

    mento de infantaria 19, que»ent 
parte, já o ocupa ha anos, Este numero foi visado pela comissão de censura 

  

aos destemidos militares que tanto! 

CRE CHE CEO CHICO CAENCESEO CB Fe (CS 

militar, v. ex vai regressar 

com os seu soldados a Vila No- 

va de Gaia, para se poder ba- 
ter comnosco, O sm capitão Cha- 
ves acompanha-lo-ha até á pon- 
te, para que ventnm mal lhe 
suceda, 

E, de facto, retomando o cor 

mando da sua companhia, o sr. 
capitão Almeida Serra regressou 
a Vila Nova de Gaia, sem ter 
sofrido uma baixa, tendo-lhe 

sido distribuido depois um dos 
mais importantes sectores das 

forças ficis—o que dominava 

Massarelos e a Foz do Douro. 
E' tão sigoificativo e elo- 

quente este episodio do cêrco 

do Porto, que, na sua beleza, 

dispensa comentarios, 

Com soldados desta tem- 
pera, não ha. Patria que pere- 

ça e Exercito que não seja 

digno das tradições que. lhe 
deram glorioso renome, 
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Os paineis de 5. 
Vicente 

Sobre esta debatida questão, 
o nosso brilhante colega Sintra 
Regional, que na ridente vila se 
publica sob a proficiente direcção 
do talentoso jornalista Alfredo 
Leal, insere o seguinte : 

Cá no paiz, reincidir num êrro, 

chepa a ser hábito, desde que se pre- 

fenda agradar aos amigos. 

Assim é que, os falados quadros 
do Museu Nacional, aparecem ainda 

nos jornais de Lisboa com a elassifi- 
cação de «Paineis de S, Vicente, 
quando, se alguma coisa se demons- 

trou já, é que o «santo» não está ne- 
les representado por maiores diligen- 

cias que tenham feito para lá o en- 
caixarem, 

A proposito dos mesmos paineis, o 
sr. dr. Alberto Souto, director do Mu- 
seu Nacional de Aveiro, concedenuma 
entrevista, ao: jornal Democrata da- 
quela cidade, dizendo ver na figura 

«postuma» do sr; dr José de; Figuei- 
redo,.a infanta ' Santa Joana, da qual 
existe um retrato no mesmo Museu, e 

cuja semelhança é perfeita. Estamos 
de acôrdo, que messa composição deve 
estar a filha de D. Afonso V, O seu 
retrato inserimo-lo já na «Historia de 
Sintra», e com certa intenção, con- 
fessâmos, Aconselhamos, . porêm, O sr. 
dr. Alberto Souto a: confrontar oori- 
ginal de Aveiro, com o do painel do 
Infante, «antes de restaurado». Abi 
sim, não ha hesitações possiveis. 

Quanto As figuras centrais, vê o 
st. dr, Alberto Souto. extraordinaria 
semelhânça, com às restantes da fami- 

lin de Aviz, Tambem tem razão, 
Mas, pelos: conceitos. judiciosos 

que apresentou, para afastar a ideia 

de se ter excluido D, Joana dos qua- 
dros que retratam pessoas da familia 
real, não lhe parece, que os devemos 

perfilhar, quanto á irmã de D. Afon- 
so Vya infanta D, Catarina, discipula 

do Cardeal de Alpedrinha, e protetora 

do arcebisvo, que se encontra em um 

dos paineis ? 
Os dois relratos do centro, «são de 

pessõas diferentes», e visivelmente de 

mulheres, uma das quais, deve ser a 

referida infanta, À outra, ,. ver-seá, 
Finalmente, o sr, dr, Alberto Sou- 

to, cai na hipotese que formulámos 
em 1917, de poder ter sido o pintor, 
João Anes, Não ha duvida que tanlo 
poderia ter sido este como Nuno Gon- 

çalves, como tambem se verá. 

O caso é interessante e como 
nele anda envolvido. o nome de 
Aveiro, aguardâmos, com impa- 
ciencia, o resto que hade vir. 

O padre Cruz 

À proposito da condecoração 
concedida ao padre Cruz, a que 
nos referimos no ultimo numero, 
o ministro da. Instrução, sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, declarou 
ser ele mesmo quem colocaria ao 
peito do benemerito sacerdote as 
respectivas insígnias da ordem 
com que merecidamente o dis- 
linguira. 

Por tal motivo parece que se- 
rá realisada unia sessão solene 
na; Sociedade de Grografia de 
Lisboa, destinada a homenagear 
condignamente essa grande alma 
de português a quem os infelizes 
tanto devem, 

— a re Gem, 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Eiras Dre 94$50   
, Franco .. : TO 

Dollar, scsaaas 19945    



  

  

Nós concordâmos e todaia 
sente concorda, inclusivé o ilus- 
tre presidente do manicipio, que 
o mercado provisorio que na ei- 
dade existe enquanto o definitivo 
uão é construido, está longe de 
corresponder ás  conveniencias 
da população. Mas de aí a ser 
considerado como a maior das 
vergonhas poracanhado, inmundo 
e indecente — um escarro —issa só 
do orgão democratico e por es- 
pirito de dizer mal, 

Que na mais pobre aldeia 
constituiria uma coisa intoleravel! 
—açrescenta ainda, 

Suponhâmos. Todavia, queim 
fôr a Coimbra o que ve? Um mer- 
cado peor do qu: o nosso—ve- 
lho, desmantelado, msuficientis- 
simo, 

Quarúdo ha vinte sete anos 
por lá andámos era apenas... 
mais novo. Contudo, Coinsbra 
que fem passado desdé 1900 por 
grandes e importantissimas trans- 
lormações; que construiu bairros; 
que alargou ruas; que. levantou 
edificios; que ha pouco acabou 
um parque, junto ao Mondego, 
que é uma autentica maravilha e 
que vai contrair, ou já contraiu, 

- outro emprestimo de seis mil con- 
tos para mais obras de aformo- 
seamento, governa-se, por en: 
quanto, com um mercado mil ve- 
zes peor que O nosso! 

Ah! Mas a falta quefaz em 
Aveiro, um mercado espaçoso, 
elegante, higienico ! Um mercado 
onde os democraticos, ou as crea- 
vas dos democraticos, possam ir 
sem se entamearem, no tempo do 
inverno, ou apanhar uma: restea 
em dias de sol ardente! .. 

Fossem eles senhores das ca- 
deiras municipais e ver-se-ia O 
que já tinham feito... 

A avenida da estação, pronta 
num abrir e fechar de olhos... 

O parque, nem pensar nisso. 
Para-que são: precisas nais be- 
lêsas do que as que temos? 

Coimbra: possuia: o grande 
parque de Santa Cruz com a ave: 
nida que lhe dá acesso ajardina- 
da e com passeios; possuia O 
excelente Jardim Botanico; pos- 
suia o Penedo da Saudade; pos- 
suia a Quinta das Lagrimas e a 
Lapa dos Esteios; possuia o 

passeio do Caes alên de outros 
antos convidativos á distracção, 
ois apezar disso empenhou-se e 

não descançou enquanto não viu 
transformada a Insua dos Ventos 
no soberbo, no aprazivel pargue 

que faz o encanto de quantos o 
visitam! 

Só os democraticos de Aveiro 
não podem tolerar que o dr. Lon- 
renço Peixinho concebesse a ideia 
dum parque junto ao Jardim Pu- 
blico e com lago ao centro numa 
terra que possue a mais vasta e 
linda ria de Portugas! 

Isto sem primeiro ter feito o 
mercado! 

Não ha duvida, 

Muito tem perdido Aveiro em 
não ter á frente do seu muúnici- 
pio a fina flôr do democratismo 
indigena... 

André, Mariano é tantos ou- 
tros vultos de igual grandêsa... 

O uso do aguilhão 

Lemos que foi revogado o deçreto 
que proíbia o uso do aguilhão, po- 
dendo-se agora usar, mas apenas com 
3'a 4 milimetros de compiido, 

Pobres bestas, coitadinhas! 
Cêdo perderam à protecção dos 

seus activos defensores... 

Lamentavel 

Quando um dia desta semaua se 
encontrara na cosinha da sua casa, 

foi atingida, no rosto, pela agua a fer- 
ver duma panela que rebentou, a gra- 

ciosa tricaninha da Beira-Mar, Maria 
José Velhinho, filha do negociante de 
pescado, sr. José da Naia Velhinho, 

Sentindo o desastre, esperâmos que 
breve se proporcione o ensejo de po- 

dermos noticiar o restabelecimento da 
simpatica menina,   

Notas Mundanas 
“Fez anos no dia 28 de Março, o 

sr. dr, Fersando Domingues Magano. 
No dia 4 fálos, asnº D. Maria 
Celeste Soares Ferreira, esposa do 

nosso amigo Antonio da Costa Per- 
reira;y em 5 o sr. Carlos Barbosa 
“Mesquita, gerente da Caixa Geral de 

Depositos, de Mirandela; em 7, o nos- 

so velho amigo Mario Duarte (pai) e 

em 8, a graciosa tricaninha Emilia 

de Oliveira e o sr. Lúiz Deus da 

Loura. 
— Encontra-se restabelecido dum 

violento ataque de gripe que poz em 

manifesto perigo a sua existencia, o 

nosso amigo, sr. José Martins de Pi- 
nho, a quem felicitâmos. 

— Noticias de Lisboa dão como 

muito melhor dos Seus padecimentos 

de garganta, pelo que conta regressar 
a esta cidade no meado do mez, o 

nosso particular amigo, sr. José Mo- 

reira Freire. 
——— so 

are . 
Aqui não é aldei 

Na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra (antiga Rua Di- 
reita) abriu ha pouco um estabe- 
lecimento para venda de varios 
generos e tambem de vinho, que 
ostenta no alto da porta de en- 
trada o tradicional ramo de lou- 
ro, improprio da cidade, do lo- 
cal e inclusivamente do estabele 
cimento onde, como dizemos, se 
não vende só vinho, » 

Sem de forma alguma preten- 
dermos prejudicar o negocio de 
quem quer que seja, não haverá 
possibilidade de se obstar á exi- 
bição de aquele antiquado cha- 
mariz aos amantes do roxo?. .. 

O Democrata 

Entre aquelas que se desti- 
uanr a alindar Aveiro e ás quais 

o zelo e actividade do dr. Lou- 

renço Peixinho dão impulso, con- 

ta-se agora tambem o pequeno 

Laigo 14 de Julho, que, por ser 

dos mais centralisados, achâmos 

talvez preferivel escolher-se para 

o projectado monumento aos 

mortos da grande guerra, depois 

de convenientemente regularisa- 

do e no caso de 4 cdilidade mu- 

nicipal à isso se não opôr. O si 

tio ficaria assitz muito bem com- 
posto e .a memoria dos martires 
condignamente perpetuada no co- 
ração da cidade. 

Que diz a isto a comissão no- 
meada com o fim de fazer erigir 
o monumento ? Dorme ainda? E, 
dormindo, não será susceptivel de 
acordar ? 

Eis o que estâmos para vêr. 
Se em Aveiro-já não ha' homens 
capazes de, trabalhando, cumpri- 
rem a obrigação que a guerra im- 
poze o sacrifício dos nossos 
combatentes exige. 

dor 

O SÃO O AE ROS 

if f - Ê Café Tricana 
» prefiram-no em toda a parte » 

CÃO 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita   

  

  

Qual a mais linda 

Para o concurso de belêza que 
proximamente se realisará em Gal- 

veston, cidade da America do Norte, 

foi tambem convidado o nosso paíz a 
fazer-se representar com um exemplar 

das suas belas mulheres. 

Assim, reunidas “em Lisboa as fo- 

fografias das concorrentes de todo o 

paiz, foram apuradas vinte e tres, cu- 
jas fotografadas deviam ter compareci- 
do no salão nobre da Camara Muni- 
cipal de Lisboa, para a escolha defi- 
nitiva daquela que, por sua vez, terá 

de ir ao concurso decisivo sob a de- 
nominação de Miss Portugal, onde 

devem comparecer representantes de 

todos os paizes do mundo, 

Aveiro leve a honra: de ser dis- 

mulher do mundo? 

tinguido com a escolha da sr.* Dona 
M. L. G. A. e Ilhavo tambem apro- 
veitou, sendo escolhida a menina 

CM, 
Daremos conta aus nossos leitores 

do restltado desta batalha de formo- 

sura, encanto e... sonho, se a conhe- 
cermos à tempo. 

* 
* * 

O jari, que na quarta-feira reuniu 
para se pronunciar sobre a candidata 

portuguêsa ao concurso de Galyston, 

proclamou Miss Portugal, a sr* D. 
Margarida Bastos Fer- 

uma emorme multidão aclamou, com 

delírio, ao ser conhecida a sua eleicão, 

  

  

Feira de Março 

O tempo desde ha anesa 
esta parte que parece apostado 
em não deixar O nosso importan- 
te mercado fazer-se consoante o 
desejo de vendedores e compra- 
dores— livre de chuva, isento das 
ventanias. 

Assim, quer por ocasião da 
abertura, quer no domingo se- 
guinte, considerados os dois prin- 
gipais dias de feira, esta mante- 
ve-se quasi deserta, sendo, por 
isso, limitadissimo o numero de 
transacções efectuadas, 

Vamos a ver se daqui até ao 
seu encerramento, nos meados 
deste mez, os elementos se com- 
põem e a situação ainda se po: 
derá salvar com” aprazimento de 
todos. E 

São esses os nossos votos. 

Pd 
A Companhia do Caminho de 

Ferro do Vale do Vouga, organi- 
sou, como de costume, um servi- 
ço especial de comboios com bi- 
lhetes de ida e volta a preços 
reduzidos e que durará até o dia 
12, inclusivé, 

Amanhã, domingo, e no dia 
10 põe tambem a circular com- 
boios especiais com magnifico 
horario para os que quizeremn vi- 
sitar Aveiro e o seu tradicional 
mercado do campo do Rossio. 

ia 
Vêr sempre a 4.º pa- 

gina. 

Benemerencia 

O nosso amigo Antonio Tei- 
xeira da Silva, farmacentico em 
Gandra de Cambra, que a sema- 
na passada esteve aqui de visita, 
entregou-nos para os pobres de 
O Democrata à quantia de 20$00, 
a qual, junta ao que temos arre- 
cadado com igual destino, prefaz 
133885, a distribuir oportuna- 
mente. 

Muito agradecidos. 

* vê ” . 

Da sr? D. Primavera Mafalda 
Simões recebemos tambem 1008 
para hoje distribuirmos por 20 
necessitados protegidos de O 
Democrata, sufragando a alma de 
seu saudoso marido, o sr. Mantel 
Fonseca Simões Junior, falecido 
ha seis mezes. 

A mesma senhora, a quem 
agradecemos a honra que nos 
deu, lembrando-se dos pobres 
deste jornal, mandou, com igual 
fim, resar uma missa na igreja de 
S. Gonçalo, tendo após esse acto 
contemplado com diversas quan- 
tias alguns indigentes que a ela 

assistiram, ú 
—— cane USE 

“O Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa, 

  

Obras camararias 

reira, natural da Amadora, a quem |. 

IMPRENSA 
“A EDUCAÇÃO NACIONAL» 

Acaba de sair O numero 4 da 
segunda fase deste jornal peda- 
gogico, literario, artistico e com- 
bativo de que é director.Autonio 
Figueirinhas, e que traz tima co- 
laboração deveras brilhante. 

O sumario é o seguinte; 
«Notas»; “Indiferença»; «No 

bom combates, por Augusto Mo- 
reno; «Os vencimentos do pro- 
fessorado», por Manuel de Melo; 
«Hebdó.iada>, por Campos Mon- 
teiro; «No meu reducto», por Jo- 
sé Queirós; «Vida Internacional», 
por José Agostinho; “Didactica — 
Geografia». por Evaristo Saraiva; 
«Album Pedagógico», por Eusé- 
bio Queirós; «Filosofando. ..>; 
«A educação pelo exemplo», por 
Mario Gonçalves Viana; <A mo- 
ral»; “Ineditol»; “Secção oficial» 

«JORNAL DE ARGANIL» 

Cumprimentâmos este colega 
pelo seu primeiro aniversario, de- 
sejando que outros mais. possa 
festejar a bem dos interesses re- 
gionais que defende, 

—— eme — 

Adeus | Adeus | 
Foi deveras comovedora, im- 

)| pressionante mesmo, a despedida 
do Ex.”º Snr. Bikkker, que na 

terça-feira deixou Aveiro, o co- 

missariado, para ir ocupar o alto 

posto de, «chefe de secção! 

Nos dias anteriores andou o 

preclarissimo funcionario policial 

a abraçar toda a gente, a quem 

oferecia os seus ilimitados pres- 

timos, explicando ao mesmo tem- 

po as razões porque tinha de par- 

tir. 4 

Nada pediu! Foram as suas 

qualidades, os seus. meritos, as 

suas aptidões, o seu tacto-e, es- 
pecialmente, a sua fina educação, 
que o recomendaram, -Mal pare- 
cia recusar a distinção de mais a 
mais para... chefe de secção ! 

Partiu, pois. 
Já lá vai. Cheio de saudades 

e com um solenissimo bota-fóra 
que impressionou 
mais duros... 

A estima publica, a conside- 
ração publica, o amor dos subor- 
dinados tudo se manifestou... 

Não ha palavras. 
Adeus! Adeus! 

—— e 

9 de Abril 

O 9º aniversario da Batalha 
de La-Liz, será comemorado nes- 
ta cidade da seguinte forma: 

A's 9 horas, hastear das ban- 
deiras nacionais nos logares do 
costume, com as honras devidas, 

A's 10, missa. campal no Jar- 
dim Publico (se o tempo não per- 
mitir na igreja da Misericordia) 
celebrada pelo padre Angelo Pe- 
reira Ramalheira, Jagando-as 
almas dos pertugucses mortos na 
guerra, musica do dr, Vasco Ro- 
cha. Em seguida começará o des- 
file dum Coitejo que irá aos ce- 
miterios visitar e lançar flôres so- 
bre as campas dos ex-combaten- 
tes da Grande Guerra, devendo 
ser inaugurado no novo um mau- 
soleu á memoria do falecido ca- 
pitão Correia. 

A's 15 3/4, sessão solene no |. 
Teatro Aveirense, que será abri- 
lhantada pela Banda de Infanta- 
ria 19, discursando, alem doutros, 
o rev. Candido Abilio de Almei- 
da Gomes. 

A's 16 horas em ponto, 2 mi- 
nutos de silencio na Terra Por- 
tuguesa, seguidos do Hino Na- 
cional e da continencia aos mor- 
tos pela Patria. O sinal pará o 
início e fim dos 2 minutos será 
indicado por foguetes de dinami- 
te lançados no centro da cidade, 

Nos” quarteis será feito o to- 
que de sentido e os claris e cor- 
neteiros tocarão a marcha de 
continencia. 

A Liga dos Combatentes con- 
vida toda a população a prestar 
homenagem aos mortos da Gran-   de Guerra, 

os corações | 

Nova carta 
Meu amigo 

Deixa que eu dê vazão ao resto 
da minha repulsa por essa farça po- 

litiqueira representada a quando da 
posse do aciual governador. do distri- 
to pelo-se André dos Reis, que mais 
uma vez marcou na sua triste exis 
fencia política um destes trambulhões 

que definem o lacto, o senso ea 

orientação dim homem, 

O nosso André tem, positivamen- 

te, batido o récord da asneira, 
Tendo começado por ser democra- 

tico, voltou-se um dia para o partido 

Evolucionista, Pur lá audow algum 

tempo até que, de novo uo seio nber- 

rimo do democratismo, apareceu a 

oferecer us seus serviços ao gov-ião 
da ditadura militar, mas só como re- 

publicano, visto o partidarismo te-lo 

deixado em casa na algibeira da quin- 
zena substituida pelo frak das gaw- 

des asneiras solenes. 
Não lembra ao diabo! 
Foi, sem duvida, uma grande for 

tuna para o sr. governador civil é pa 

ra o governo a famosa vwferta do ex 

centrico presidente da Comissão Mu- 

nicipal do P. R. P, 
Porque—sempre quero que me 

digam—o que faria o sr.'governudor 
civil sem ela? Ê 

Como se havia de ver o govemo 
sem este auxílio que representa — quem 

sabe?—ter-se evitado sérias e graves 

complicações fuluras? 
Porque, afinal, a verdade temos 

de dizé-la toda: E' bem do conheci- 
mento dos aveirenses a poderosissima 

força que o nosso Audré representa 

como potencia eleitoral ! 

E' de respeito! 
Mas não foi capaz de ver realisa- 

do, ua devida altura, o seu -graude 

sonho: a desoposição, da cadeira tum- 
nicipal, do dr. Lourenço Peixinho! 

Isso tambem eu querias. 
O dr. Lourenço Peixinho, a quem 

ele e os seus -correligionarios apoda- 

vam de, monarquico para agora vir 
demonstrar, no orgão, exactamente o 

contrario, visto ler sido um dos mais 

cotados membros do partido Evolu- 

cionista, presidente da sua Comissão 

Municipal, antes da fusão que deter 

mimou o afastamento de anuitos da 
actividade politica, ri-se, de certo, de 
tudo isto. 

E o caso uão é para menos, 
Contudo, uma coisa. desejo frisar, 

por ullimo: é que em nenhuma parte 
vi que se fizesse, que algum demo- 
cralico fizesse, o que sugeriu ao sr, dr. 
André dos Reis e a alguas  correlígio- 
márius que o acompanharam mo gesto, 

Por onde concluo que. republi- 
canos existem e demucralicos que não 
são Paucracios.... dos Reis, 

Desculpa a imperlinencia, meu 
caro Arnaldo, e crê-me com estima, 

Aveiro, 22 de Março de 1927, 

João do Caes 

CHEN SED CAE CHE OH 
(? 
y O melhor café é o 

Tricana 
DAI aii ED DD HO 

ms cp 

Necrologia 

Após dolvroso e prolongado sofri- 
mento faleceu a sr.º Amelia da Silva 
Modesto Victor, de 61 anos, esposa 
do sr. José Maria dos Santos Vetor; 
oficial da administração deste conce- 

lho, 
— Vilimada por autigos padeci- 

mentos 'falecen a sr? D. Amelia Nu- 
nes Varela, de 64 anos, solteira, irmã 
do nosso velho amigo Augusto Nunes 

Varela, empregado dos correios: apo- 
sentado, 

— Tembem faleceu duma pleure- 
sia purulenta, que venceu todos os 

esforços da seiencia e os carinhos 

inexcediveis dos pais e lios, a inocen= 
tinha Maria do Amparo, filhinha es- 
tremecida do sr, Manuel Matos Games 
las e sobrinha do nosso amigo Ricar- 
do Mendes da Costa e esposa, 

Por noticias vindas de Pontiac 
Michigan, America do Norte, sabe-se 

ter falecido após uma melindrosa 
operação, o nosso conterraneo José 
Maria Pinho das Neves, de 24 anos, 
solteiro, ali residente ha bastante 
tempo,   

Era filho de João Pinho das Ne-     
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Aa da Combatentes da gre 

E ropagas 

Assinae 

  

|) BEMULHA A 
Jornal de ques Rage e une pastos maior numero de anuncios 

    

ves, que lambem perdeu outro filho, 
o desventurado Amaudio, afogado na 
tragica moite de 25 para 26 de no | 
vembro de 1925 em frente á nossa 
barra, 

| == Com 8 anos deixou de existir 
José Ferreira Lebre, filho do sr. Ja- 
cinto Simões Lebre e em avançada 

edade Maria Rosa Rebelo,-vinva, am- 
moradores na Rua Miguel Bom- 

barda. 
& JA's familias enlutadas os nossos 

es, 

DI Dio 
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DECLARO-LHE! 

e 

   
Comarca de Aveiro 

2.º publicação 

[mo Juizo e pelo 

que abaixo assigna,no 
processo de acção sumaria 

éditos de 40 dias 

cartorio do escrivão 

comercial que João Gomes 
dos Santos Rigueira, casado,! 

Terreno e Armazem 
Vende-se, na Avenida Beh- 

to de Moura, um dos melho- 
tes pontos da cidade, 

Para tratar .com Joaquim 
Lopes Conde, “Gafanha da 

| Nazareth. 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais. Ferragens e Mercearia, - 

Vidraça, 

!] inerra que faço o almoço em meia negociante, de Ilhavo, move| Depositarios de petroleo e gazolina 
Há é aos reusJoão Domingues Mar- SHELL 
IF , hora gastando apenas um tinse Manuel Domingues Mar- |' Ju Srs 

A Aviso tins, casados, lavradores, da Rua Eça de Queiroz 

  

“funeral: 

1 

Para conhecimento de to- 

decilitro de petróleo Gafanha de Aquem, e ém que AVEIRO 

  

i | FLO o mesmo autor péde a conde- ; - 
dos os interessados se torna | Ri ha -|nação dos reus no pagamen- Viga m ento : 
publico que os combatentes | ” ç ad to do montante duma - letra, à 
que seencontrem sem coloca- | a | de que é dono e portador, da 

' i 1 3 q - prega Eirsiarido | i , 'g ção devem ir “inscrever-se sema saci atas quantia de 1.000800 sacada 7",75 e de Áimetros 
pessoalmente, e com urgen- 
cia, nos. cadernos existentes 
na Direcção Central. 

    tg 
“VACUUM OIL COMPANY .   
  

  

  

a rogo do segundo reu em 8 
de fevereiro de 1926 e com 
vencimento a um ano da da- 

MADEIRA DE TALHADIA 

Vende João de Almeida, Largo 
de S. Domingos rec a apenas mn ta, eaceite nessa Mêsmalia- | Bâwualfe omnes *- 4. 

na : ta-pelo primeiro reu, dos ju- 
Agi adecimento ros desde o protesto, custas Banco Regional de 

Aviuva de Olinto Ravara, 
e familia, agradecem a todas 
as pessoas que na America 
do Norte assistiram ao seu 

Aveiro, 13-3-1927 

Concurso 
A Comissão Administra iva 

da Camara Municipal do 
Concelho de Albergaria- 
a-Velha: 

FAZ publico que, por es- 
paço de 30 dias, a contar.da 
publicação deste no Diario 
do Governo, se acha aberto 
concurso documental para 
provimento do logar de che- 
fe da Secretaria da mesma 
Camara, com o vencimento 
anual de 600800, e transito - 
riamente com a“ ajuda de 
custo da vida, tambem anual, 
de 6.942$60. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria des- 
ta Camara, dentro do referi- 
do praso, os seus requeri- 
mentos instruídos com os do- 
cumentos exigidos pela le- 
gislação vigente. 

Albergaria-a-Velha, 22 de 
Março de 1927. 

O Presidente da Comissão Adminis- 

Potrativa, 

Joaquim Gonçalves da Costa 

  

firmazem 
vende-se um, no Canal de S. 
Roque, junto da Balança da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, com poço 
e quintal. 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira:   

Comarca-de Aveiro 

EDITAL 
2º publicação 

Para os efeitos legais se 
anuncia que em' 7 do corren- 
te mez de Março, foi distri- 
buida ao cartorio. do. quinto 
ofício deste Juizo, uma acção 
de interdição por prodigali- 
dade, intentada por Maria do 
Carmo Bensõa, casada, As- 
cenção do Carmo Bensõa e 
Láurinda do. Carmo Bensôa, 
solteiras, todas domésticas, 
contra sua mãe Rosa do Car- 
mo, tambem conhecida por 
Rosa do Carmo Bensõa, viu-. m 
va, jornaleira,todas residen - 
tes no logar de Sarrazola, fre- 
guesia de Cacia. 

Aveiro, 17 de Março de 
1927. . 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 

Comarca de Aveiro 

Editos de 8 dias 
2º publicação 

Pelo Tribunal do Comer- 
cio da comarca de Aveiro, 
correm editos de 8 dias, a 
citar os credores da falida 
«Empreza Comercio e Indus- 
tria, Limitada>, sociedade 
por quotas, com séde em 
Aveiro, e os falidos, para den- 
tro de cinco dias, depois de 

findo o praso dos editos, di- 
zerem o que lhes oferecer 
acerca das contas apresenta- 
das pelo administrador da 
massa falida, confornte o dis- 
posto no artigo 285 do Codi- 
go do Processo Comercial. 

Aveiro, 18 de Março de 
1927. 

Verifiquei. 

O Juiz Presidente do Tribunal 
do Comercio 

Heitor Martins 

O escrivão de 5.º oficio, 

julio Homem de Carvalho   Cristo Cristo 

  

  

Mercearia 
Carnes de porco e seus deriva- 

dos. Arroz B. 

vada, tremoço e milho das colo- 

nias. 

nº2, aveia, ce- 

Bacalhau e conservas de peixe 

Vende 

Vi. + Matos 

Rua da Palma, 164—1,º 

LISBOA 

Compra feijão de côres 

e procuradoria, correm edi- 
tos de quarenta dias, a con- 
tar da segnnda publicação 
deste anuncio, a citar o refe- 
rido réu João Domingues 
Martins, actualmente auzente 
em parte incerta, para, no 
praso de dez dias, a seguir 
ao termo dos editos, impu- 
gnar, querendo, o pedido, sob 
pena de confesso. 

Aveiro, 16: de Março de 
1927. 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, - 

Heitor Martins 

Áveiro 

Assembleia Geral. 

E" convocada para o dia 
15 de Abril pelas «15 horas, 
na séde da Associação Co- 
mercial de Aveiro, a Assem- 
bleia . Geral. Ordiparia . dos 
Accionistas: para-o disposto 
no artigo 12 dos Estatutos. 

No. caso de não-haver nu- 
mero legal, fica desde já con- 
vocada para o dia 30 de 
Abril á mesma hora e no 
mesmo edifício. 

Aveiro, 28 de. Março de 
1927. 

O Presidente da Assembleia Geral | 

Manuel Homem de Melo da Câmara   (Conde de Agueda) 

  

  

em substituição do 606, 914 e 

mento. 

   

    

      

     

   
    

   

SEFILAS 
TRATAMENTO. sério, eficaz facil de seguir mesmo em 

viagem pelos! COMPRIMIDOS DE- GIBERT dos 
rios dos produtos Gilbert, Rua d'Aubagne, 19, Marselha. Este 
produto é o mais poderoso especifico da SIFILIS em todas as 
suas manifestações e periodos,e o unico de resultados garantidos 

laborata- 

toda a especie de injecções. Im- 
põe-se pelos seus resultados comprovados, sendo preceitua- 
do pelas maiores sumidades medicas de. França, 
Brasil, onde é sobejamente conhecido. Como prova da sua 
inofensividade para o organismo, expõe lealmente o fabrican- 
te no envolocro, a respectiva fórmula-para que todos a pos- 
sam examinar. Cada caixa dá para 12 ou mais dias de trata- 

Espanha e 

Pedir BROCHURA GRATUITA ao depositario para o 
Distrito de AVEIRO, Farmacia de Alfredo Osorio.    

  

  

Vendem-se 

CARPETTES DE SMYRNA 
Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias. 

Fina do Gravito, 4583   Oficina de Marmorista 
DE 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega-se de trabalhos em 

marmore, pedras para moveis, etc. 

Largo de Vera-Çruz- Aveiro 

 



  

“WO 

PAQUETES CORREIOS 
“Ta sahir de LEIXOES 

DESEADO-. E, 8 face o o pão 
DESNA-- Em Sámos É Buenos es o Rio de ao 

DEMERARA-- dé Jaútiro, anos A indo Ace Rio 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

  

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o esxo femininos) 

Rua Direita, 15-- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de “banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante é sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de menage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura” a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
ersálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

  
seguinte e mais os paquetes Ginástica. 

a 

ANDES- Em 4 de Abril para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires, 

Ar! - EM 18 de Abril para Madeira, Pernam- 
anta buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Bueios-Aires 
em 7 de Maio para a Madeira, Rio- 

Alcantara- de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

(46)   
  

  

Na agencia do Porto podem ossrs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
mipação, = 8 

Dirigir aos unicas agentes no Norte de Portugal: 

Tear ro Tait $ €. 
19, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Ou ans Seis correspondentes nas provincias. 

  Banco Regional 
de Aveiro 

M€ Male s 
Rua da Palma,164-1,º--Tel, verte 4010 

Lisboa 
Cereais, legumes, carnes de por e é 

derivados, azeites 

Recebe -consignações e promove a 

venda de 8/ conta ou c/ con= 
cumitentes. 

Fornecedor de varias unidades do 

exercito, 

Socledado Anorilma de Responsabilidade Limd: 
a] 

Correspondentes em todas ox praças do pais 
Representanlés em Aveiro de um erguos 

bancos e cusas bancarias de Lisboa 
Per informações colhidas de e Ports. 

bõa fonte quasi podemos assegu- 
rar que Aveiro terá dentro em 
breve a sua rêde telefonica, wis- 
too múmero dos inseritos ja as- 
cender a perto de 200 e as ins- e E 
tancias superiores mostrarem o 
maior interesse ma instalação de Consultorio Médico 
tão util melhoramento, 

Atualmente espera-se que da 

Deftont-s, fágues, tramslerencias e outras 
aperações comerciais, 

Depusitas á ardem ea priio, 

Paio Ja Pet mo Mn Chao, 1º 
| Filhos | | 

Gsciandae, aBotilina de Rpsmanskbllidade Ltiúltude, 

É Gapítar 2700 contos | 

  

Maquinas de escrever | 

Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

| Direcção Geral dos Correios se- DO 
| ja enviado um funcionario para 
| escolher o ponto onde deve fi- 

car a estação central, 
Dr. Pompeu Cardoso   de reputação munâial, classifica- 

das como infinitamente snperio- 
res a todas as eutras. 

“Supresara dk Pabrida Câtamiia de jeronymo! SOMBIUM e vendem papeis (de 'credito : 
“Paresra Campos, Fílitas (Puntêndo em 1896) | Coupons, notas e moedas, Doenças da bôca e dentes 

AVELIRO | Encarregam-se da emissão, reforma e Protese e cirurgia dentária Telhas é varids tipos, tijolaria vermelha reembolso de bilhetes do tesouro. DE nai AS i Ortodontia 
e tefractaria, (Nha: dt grés, lejes, are, dmanitiria, toiros ciramicos eles cc LIQUIDAÇÕES RAPIDAS . 

    
Represtntânte em Aveiro;   Aurelio Gosta 

Aica Meo é Poniaria Doe pie : ao 
José Casimiro Gra Sarinha de bagaço de aseifona 

Enbricafio e concertos em Jamter.! para engorda de gado 
a i ê | 

Ea RO RASA pia mat Em sacos de 46 quilos ao preço de 29$00, incluindo o saco párá-liritas, tâmques para gazotina e | r 
»mhiS acessórios pára aútomoveis e fu- | PEDIDOS À Ê 
uilária ém geral, . . E 

E 4 ” m é s 

Raa Bireita, 72 — Rua de Passeio, 2 Fer ih dm arae 

Aveiro ] AVEIRO 

  

Ceramica de Quintans 

| 
|TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhás, quilo $25 
  

“ Fabrica Aleluia 
DE 

| João Pinho das Neves Alelnia 
| 

Empreza Olarias. Aveirense, Lida 

Fabrica de Louças e Azulejos 
AVEIRO 

Fundada em 1905 

- 

Premiada com medalha de ouro em todss 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 

| fem concorrido, 

| 

l 

Rua das Olarias — Aveiro Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc., otc, 

= 

Execução rapida de todas as encomendas, 

ia Artigos de ótica 
Nesta fabrica, ha porco montada com os melhores pro-, — 

cesses de laboração, encontra o publico cosumidor e co-, 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co-. 
mum-e decorações, Um-variado- sortido .em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
das pela seis clientes. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

“| e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os gratis e- feitios assim como armações, 

Esferometro para medições, 
Concertos e venda avulsa. $a) 
Ercomendas para e estrangeiro e pronta satisfação de 

LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 
“PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

PREÇÓS MUITO REDUZIDOS Ourivesaria Vilar 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES | Rua José Esfenam-— AVEIRO     
 


	249_1927_04_02_00_20_971_0001
	249_1927_04_02_00_20_971_0002
	249_1927_04_02_00_20_971_0003
	249_1927_04_02_00_20_971_0004

